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ADVERTENCIA. 

Con motivo ds ia solemnidad 
def dii de mañana, no se publi­
cará EL POPULAR.

Monarquía y Democracia.

In v e r tid o  e l orden, d e  este  e p í­
g ra fe , ó  lo  q u e  es l o  m ism o , p o n ie n ­
d o  á U  D em ocra cia  d e lan te  d e  la  
M on a rq u ía , un  c o le g a  se  o c u p a  de  
la  lu ch a  le g a l d e  lo s  p a rtid os , e x ­
p o n ie n d o  co n s id e ra c io n e s  q u e , d e  
ser ad m itidas , p o d r ía n  p ro d n e ir  
g ra n d e s  trastorn os en  la  m a rch a  
d e  lo s  a co n te c im ie n to s  y  en  e l d e s ­
a rro llo  d e  lo s  e lem en tos  en  q u e  
d esca n san  la s in s t itu c io n e s  m ás 
respetadas.

L e jo s  estam os de  re b a t ir  aetas 
o p in io n e s , p o r  lo  m ism o  q n e  c o n s ­
t itu y e n , n o  u n  c r ite r io  g e n e ra l, 
s in o  iL cram en te  in d iv id u a l, y  y a  
sa bem os p o r  la rg a  e x p e r ie n c ia  q u e  
d ich a s  o p in io n e s  n o  se  in filtra n  n i 
86 p u ed en  in filtra r  e n  e l  p a ís  p o r  
má^j e sfu erzos  q u e  se h a g a n , á  n o  
ser q u e  aqu ellos  q u e  lle g a n  á  p r o ­
pa ga rla s se im a g in e n  q u e  e l p a ís  
está  en cerra d o  en  e l c ír c u lo  da lo s  
a m ig os , s in  v e r  nada m á s allá y  s in  
q u e re r  r e co n o ce r  lo s  la tid o s  v e r ­
d a d eros  d e  la  O pin ión .

M as c o m o  este  c a s o  q u e  ap un ta­
m o s  es  c o n o c id o  en tre  n oso tros , 
n o s  lim ita rem os á  lla m a r la  aten­
c ió n  so b re  lo  q u e  rep resen ta b a  la 
D e m o cra c ia  y  l o  q u e  ta m b ieu  á  la 
v e z  rep resen ta  la  M on a rq u ía , m a­
te r ia  d e  g ra o  in te ré s  p o r  m ás qu e 
p a ta zca  n o  ten erla .

N o  u n a  v e z  so la , s in o  m uchaa 
v e c e s  h e m o s  d ic h o  q u e  am ba s pa ­
la bras , c o n  lo  q u e e lla s  p o r  s i  re p re ­
sen tan , se  rech a za n  d e  v e r s e  ju n ­
tas. L a  u n a  e n to rp e ce  á lo  otra , y  
s o n  tan an titéticas q u e  n o  se c o n ­
c ib e  q u e  se  pu ed an  fu n d ir  en  u n  
s o lo  p r in c ip io , en  u n a  so la  in stitu - 
e ion .

C o n v ie n e  h a ce r  d is tin c io n e s  m u y  
c laras pava n o  co n fu n d ir  lo s  té r ­
m in o s . E n p r im e r  lu gar, la  D e m o ­
cra cia . ta l c o m o  h o y  se  e n tie n d e  y  
se  ap lica , c o m o  p u d o  v e rs e  y  to­
ca rse  e n  e l rá p id o  re in a d o  d e  d on  
A m a d e o  d e  S a b o y a , n o  es  m ás qu e 
- p o r  ex tra ñ a  q u e  p a re zca  la c o m ­

p a ra ció n — u n a  e sp e c ie  de  se rp ie n ­
te  que, e n ro llá n d ose  a l c u e llo  de 
la  M on a rq u ía , acab a  p o r  a h og arla  
y  red u c ir la  á  la  n u lid a d . E s  c o m o  
e l v a m p iro , q u e  en  lo s  so lita rios  
b o s q u e s  d e  la  G u y a n a  a d o rm e ce  á 
su  v ic t im a  c o n  «1 su a v e  m o v im ie n ­
t o  d e  la s alas, m ien tra s le  ex trae  
la  sa n gre  q u e  c ircu la  p o r  su s v e u a i.

S i n o  ex ist ie ra n  p ru e b a s  fe h a ­
cien tes q u e  acred ita ra n  este aser­
t o  b a s t a 'ia  e stu d ia r  fr ía m en te  lo  
q u e  la  d e m o cra c ia  rep resen ta  p a ra  
co m p re n d e r  q u e  e l  e n e m ig o  m ás 
im p la ca b le  d e  la  m on a rq u ía , y  s o ­
b re  to d o , so b re  u na m on a rq u ía  tau 
secu lar  c o m o  la  e sp a ñ o la , es la  d e ­
m ocra cia .

M u ch o s  p a rt id a r io s  d e  esta  
am algam a im p o s ib le  h an  p r e te n ­
d id o  d em ostra r  q u e  n u estra  n a c ió n  
v iv ió  p o r  la rg o s  s ig lo s  d e n tro  d e l  
r é g im e n  d e m o crá tio o -m o n á rq u io o  
y  q u e  n o  rep resen ta ron  o tra  c o sa  
lo s  eonoiU oa d e  T o le d o  y  m ás tar­
d e  e l fa m o so  d e  L o g a n z a , d e l  cu a l 
b ro ta ro n  p o r  d e c ir lo  asi, n u estras 
an tigu as C órtes , en  d o n d e  e l e le ­
m e n to  p op u la r  se  o p o n ía  á  la s in ­
v a s io n e s  ex tra -leg a les  d e  la  m o ­
n arqu ía .

P ero  en  to d o  esto  e x is te  u n  error  
d a  cá lcu lo , d e  c ircu n stan cias  y  d e  
p r in c ip io s  q u e  sa ltan  á  la  v is tá  d e  
la p e rso n a  m é u o s  v ersa d a  en  asu n ­
to s  h is tó r ico s .

L a  d e m o cra c ia  de  e n to n ce s  era  
u n  e lem en to  q u e  b ro ta b a  esp on tá ­
n eam en te , n o  co n tra  la  m on arqu ía , 
s in o  co n tra  lo s  ab u sos  d e l  fe u d a ­
lism o  q u e  trataba  d e  im p o n e rse  á 
to d o .

L a  p arte  d e m o crá tica  d e  e n ton ­
ce s  recla m a ba  e l  d e r e ch o  de  q u e  
e i m u n ic ip io  tu v ie se  v id a  p ro p ia , 
d e  q u e  tu v ie s e  re p re se n ta c ió n  en ­
tre  io s  p r in c ip io s  e n to n ce s  o p u e s ­
to s  de  la  co ro n a  y  d e l se ñ o r ío  fe u ­
d a l, lo  cu a l e s  d e  to d o  p u n to  c o n ­
trario  á  lo  q u e  h o y  su ce d e .

L o q u e  p o r  a lgu n os  se  lla m a ba  
e n to n ce s  e l  d e re ch o  d e l te n e r  e s ­
ta d o  p ara  in te rv e n ir  eu  lo s  asun ­
to s  d e l re in o , n o  era , n i es, n i p u e ­
d e  ser la  d e m o cra c ia  d e m o le d o ra  
m od ern a , la  cu a l, m a rch a n d o  p o r  
u n a  p e n d ie n te  en  la  q u e  n o  es p o ­
s ib le  deten erse , c o n d u c e  & la  r e ­
p ú b lica , ó  sea  á  la  n e g a c ió n  y  d e s ­
tr u c c ió n  d e  la  m on arqu ía .

P o r  co n se cu e n c ia , lo s  q u e  co n s ­
c ie n te m e n te  a n te p o n e n  la  p a la b ra  
D e m o cra c ia  á  la  de  M o n a rq u ía , y a  
sa bem os á  d ó u d e  p re te n d e n  ir , p o r  
m ás q u e  d e  b u en a  fé  se  q u iera  lo  
con tra rio .

P u e d e n  ad m itirse  d e n tro  d e  la  
M on a rq u ía  d iv e rso s  sistem as d a  
G o b ie rn o .

P o d e m o s  ten er  una M on a rq u ía  
a r is tocrá tica  m ilita r  c o m o  la  d e  
C arlos V  e l  E m p era d or ; u n a  M o ­
n arqu ía  a b so lu ta  c o m o  la  d e  F e l i ­
p e  I I ;  u na  M on a rq u ía  reg a lis ta  c o ­
m o  la  de  F e lip e  V ; u n a  M on a rq u ía  
to le ra n te  co m o  la  d e  C á rlo s  I I ;  
u n a  M on a rq u ía  rep resen ta tiva  en  
q u e  « e l  R e y -R e in a  y  n o  G o b ie r ­
n a »  co m o  la d e  I s a b e l I I  y  D . A l ­
fo n s o  X I I ;  p e ro  n o  u n a  M on a rq u ía  
d em ocrá tica , q u e  es  d e t o d o p u u t o  
im p o s ib le , á  n o  se r  q u e  la  en tid a d  
R o y  fu e se  u u a  fig u ra  d e co ra tiv a  
q u e  para  n a d a  s irv ie se  y  p a ra  to d o  
estorbase , q u e d a n d o  en ce rra d o  en  
e l fo n d o  d e  n n  p a la c io  para  ir  per- 
a ie n d o  a tribu to  tras a tr ib u to , 
c o m o  le  o c u r r ió  a l d e sd ich a d o  
L u is  X V I ,  p o r  m ás q u e  n o  tu v iese  
e l tr istís im o fin  i e  a q u e l m á rtir  d e  
la s iras p op u la res  v io le n ta m e n te  
d esen ca d en a d a s.

C o m o  sa bem os lo s  m a les  in m e n ­
sos q u e  acarrearía  sem e ja n te  re ­
su ltado , p o r  eso  lu ch a m os  y  lu c h a ­
re m o s  c o n  tod as n u estras fu erza s  
co n tra  esas re form a s  q u e  h o y  se 
in ic ia n , sosten id a s  p o r  lo s  a m ig o s  
d e  la s e scu e la s  d em ocrá tica s , y  q u e  
lle v a n  el n o m b re  d e  m a ír i» io n io  
eivil, ju ra d o y  su fra g io  u n iversa l.

C o n v e rtir  en  le y e s  estos tres 
p u n to s  esen c ia lís im os, es l o  m ism o 
c o m o  a b rir  la  p u e rta  d e  p a r  en  
par á  otras re form a s m ás ra d ica le s , 
q u e  acabarían  c o n  la  M on a rq u ía , 
n o  p o r  m e d io  d e  la  o p in ió n , s in o

de  loe a trev im ien tos  d e  a q u e llos  
q u e  á to d o  tran ca  son  a m ig o s  de 
tau  d esatin a d as re form as.

E l  m a tr im o n io  c iv i l ,  m íre se  b a ­
j o  e l  a sp ecto  q u e  se  qu iera , traería  
la  d is o lu c ió n  d e  la  fa m ilia , b a se  
d e  la  so c ie d a d , ro m p e r ía  lo s  re ­
cu e rd o s  m o ra le s  q u e  co n s t itu y e  la  
só lid a  o rg a n iz a c ió n  de  lo s  p u e b lo s  
y  n o s  co n d u c ir ía  p a so  á p a so  hasta  
e l ex tre m o  á  q u e  se  h a  lle g a d o  en  
F ra n c ia  p o r  m e d io  d e  la  le y  a l d i ­
v o r c io .

E l  su fra g io  u n iv ersa l sería  el 
tr iu n fo  d e  lo s  m e n o s  so b re  los  
m ás: las m ás ín fim as ca p a s s o c ia ­
les  se v a ld ría n  d e  e ste  d e re ch o  p a ­
ra  im p o n e rse  en  té rm in o s  q u e  el 
re tra im ien to  d e  las c la se s  co n s e r ­
v a d o ra s , n o  en  e l  se n tid o  p o lít ic o  
q u e  p u e d e  darse á  estas pa labras, 
s in o  e n  e l  se n tid o  soc ia l, se r ia  in ­
m ed ia tam en te  la  c o n s e rv a c ió n  d e  
ta l h e ch o .

Y  r e sp e c to  d e l tro n o , seria  la 
v ic to r ia  d e  lo s  ig n o ra n te s  con tra  
lo s  le tra d o s , e l v e re d ic to  esca n d a ­
lo s o  de  la  im pu n idad .

C o n  estas con q u is ta s  d e m o crá ti­
c a s  y  otras q u e  se g u ir ia u  in m e ­
d ia tam en te , ¿á  d ó n d e  ir ía m o s  á 
p arar?

D e ja re m o s  la  resp u esta  á la  c o n ­
c ie n c ia  d e l  país.

P o r  e s o  q u e re m o s  la  m on ai'- 
q u ía , p e ro  s in  d em ocra c ia , y  p o r  
e so  rech a za m os  q u e  ia  dentocracia  ' 
se p o s p o n g a  á  la  p a la b ra  m onar­
qu ía .

E l asunto más importante de que se 
ocnpa la  prensa es la combinación de 
mandos militares que prepara el Go 
bierno.

Parece, según los que están a l tanto 
de este asunto que los deseos del señor 
Sagasta serian enviar á F ilipinas al 
general B lanco; jubilar ai general 
Echaglie; dar la vacante al general 
Pavía; nombrar capitán genoral de 
Castilla la Nueva al general Martínez 
Campos, y  si pudiera, embarcar para

uba al mismísimo geueral LÁpez 
Dom ínguez, que a ju ic io  Jel Gobierno, 
podría prestar allí más útiles serví 
d o s  que aqnl, á ia  patria y  á las ins- 
titaciones.

Pero según refiere un periódico, 
ahora resulta que el general Blanco 
padece una enfermedad crónica que 
se exacerbaría en Filipinas, y  por lo 
tanto, no desea salir Cela Peniusula; 
que el general Echagüe no tiene deseo 
alguno de pasar á la escala de reserva; 
que el general Martínez Campos; ape­
nas se ha enterado del cargo que se le 
quería dar, se ha apresurado a mani - 
testar al Gobierno, por uundncto del 
señor A lonso Martínez, según creemos 
que ve con muy buenos ojos al general 
Pavía en la  capitanía general de Cas 
tilla la Nueva, y  que el general Pavía 
no dimite sn cargo por consideracio­
nes muy atendibles.

D e modo que este asunto da los 
mandos militares tiene tres pares 
de demoles.

A  propósito de las ofertas hechas al 
general Martínez Campos para qne 
acepte un elevado puesto diguo de su 
alca jerarquía militar, y  después de 
cotioiguar que eu el asunto de los re­
volucionarios, ¿pesar de haberse pre­
venido mucho, todavía hay mucho que 
hacer, mucho que prevenir y  no poco 
qne preparar á fin de cortar ia cabeza 
de la hidra, declara E l  E slan iarle  
que siempre ha visto al general Martí­
nez Campos desdeñar altos y  envidia­
dos puestos, cuando no ha visto ase­
gurada la paz pública en España.

Esta indicación nos parece muy ati­
nada, y  sobre todo, de gran oportu­
nidad.

A u n q u e  ' d e c id id o s  p a rt id a r io s  
d e l  p r o y e c to  a p ro b a d o  y a  e n  a m ­
ba s C ám aras so b re  U  c r e a c ió n  d e  
u n a  escu ad ra , in ic ia d o  d u ra n te  e l 
m in is te r io  d e l d ig a o  g e n e r a l B e -  
ra n g er , paréu en os o p o r tu n o  to m a r  
d e  u n  c o le g a  e l  s ig u ie n te  a rtí '.u lo:

L A  M A R IN A  M IL IT A R
T  UERCAKTl

En loa momentos en que se agita 
on tanto interés la cuestión de con s­

truir una escuadra que sea digna 
representación de España y  poderoso 
elemento de defensa de su houra y  de­
coro, nos parece oportuna la publiea- 
oion de los propósitos que animan á la 
prensa de países que, como los Estados 
U nidos del Norte de Am érica, estudian 
también el áfduo problema del estable­
cimiento de fuerzas navales de á que 
carecen.

T he N e is -Y o rk  H era li  ha pro­
puesto al Gobieruo de W áahington la 
construcción de doce vapores correos 
de prim er órden, que, llegado el caso,

fludieran ser eficaz complemento de 
a escuadra de guerra on proyecto.

La idea del H e ra li  ha sido favo- 
rablsmeute acogida, v muchas son loa 
manifestaciones de aprobación hechas 
en los circuios políticos y  comereiales 
de los E.Htadss Unidos.

L as Novedades dice m uy oportuna­
mente con este motivo:

«A l exponer el H erald  su proyecto 
cuida de indicar como indispensable 
condición la de que los vapores ame­
ricanos qne en su dia se constriiyerai» 
deberían reunir las ciroonstaucias de 
velocidad, solidez y  perfeccionamiento 
de los mejores que hoy viajan entre loa 
Estados-U nidos y Europa, como el 
B ourgognt de la  línea francesa, el 
W erra  de la alemana y  el Umbría, de 

uua de las compañías británicas.
Nuestro Gobierno habia previsto 

y a  esa condición hasta el punto de rea - 
lizar en e l proyecto de servicios marí­
timos españoles su firme propósito de 
colocarnos é .  la altura de los países 
más prospero» del ertranjerero. A l 
etécto se exige necesariamente á los 
vapores eu las bases del unevo contra 
to nna marcha «superior en modia 
m illa á la de la linea más rápida de 
las Antillas, la R oyal M ail inglesa* y  
«superior en una milla á Ja Trasa­
tlántica francesa.*

Es de notar también que para F il i­
pinas la marcha es de dos y  me.lia m i­
llas m ayor que la alcanzada por los 
vapores de las coin laCías italianas, 
una más que ia ing  esa y  la mistn» 
que ia de los veloces buques d«l L loyd  
Norte Alemán.

< El siateraa no es nuevo; nuestros 
lectores recordarán lo  que hace un año 
h 'zo aqní Inglaterra con  los principa­
les vapores ingleses, el «U m bría*, 
«O fegoD », «A la sk a » , «B rita n n ia », 
«A m érica* , «A r izon a ». «D avonia», 
«E g yp t» , los de ia linea «M ouarch*, 
y  tantos otros, con  todos los cuales 
contó desde que la lirautez de sus rela­
ciones con Rusia la obligó á preparar­
se para la lucha.

Y  lo mismo hau hecho Francia, 
A lem ania, Italia y  las principales na­
ciones europeas, qne á costa de cuan­
tiosos sacrificios han procurado buscar 
en la marina mercante una reserva de 
buques auxiliares do guerra.

España ha seguido ahora este m ovi­
miento, y  en coudioioaes tao iavora- 
blea, que la floto de cruceros, avisos y  
trasportes disponibles en casodo guer­
ra  nada temírá que envidiar ni que 
temer de las reservas auxiliares mer- 
cautes de ninguna otra nación, sin 
contar las condiciones excepcionales 
de nuestro personal.

E l arrojo y  pericia de los marinos 
españoles no necesitan encomios; están 
probados con  multitud de hechos h e - 
róicos. é inscritos con letras de oro  en 
la gloriosa historia nacional. *

N O T IC IA S  T E A T R A L E S

Para el primer turno por ae cantará 
esta noche en el Real U  privilegiada 
partitura de Roaeini I lb a rb ier t d i S i  
vigUa, y  mañana, din de Reyes, se 
pondrá en escena M eftsiófele, de A r  
r igoB o ito .

E l viernes no habrá función, y  e[ 
sábado cantarán la Sra. G árgano y 
el Sr. G ayarre, h u ela  di Lam m er- 
moor, de Donizetti.

E l martes de laaeraana próxim a se 
estrenará la Regina d i Saca, en que 
tomarán parte las Sras. Ivupfer y  Fas 
qua, y  los Srea. Gayarre y  Laban.

Despnes, y para que la Sra. K up- 
fer pueda demostrar una vez mas al 
inteligente y  selecto público madrile- 
fío sos brillantes dotes de artista, se 
pondrán en escena Nabuco, L ucio Mi- 
Uer y  G li HugonoUi.

P or  último, la Sra. Gárgano canta­
rá con el Sr. Gayarre /  P uritan i.

Bien merece la empresa del teatro 
Real que se la aplauda por la varie­
dad que dá á su.s espectáculos, y  oree 
moa que ese es el camino de agradar 
al público, que, después de todo, es a) 
qne hay que complacer.

Felicitam os, pues, al Sr. Conde M*- 
ohelena y  al Sr. Ferrar por el acierto 
con  qne esta temporada están rigien­
do los destinos de nuestro prim er co­
liseo lírico

Calvo y  V ico  siguen su bridante 
campaña en el teatro E-ipañoI.

En lo qne va de temporada han te­
nido el baen acuerdo de pounr en es­
cena lo más selecto del teatro antigao, 
y  esto hay qne agradecérselo mucho, 
pues aparte de que honran la literatu­
ra  nacional, encauzan el gusto del pú­
b lico , harto pervertido con las remi- 
niscenciasfrancesas en que suelen estar 
inspiradas casi todos á ia mayor p a r­
te de las uroducciunes del dia.

Antes de poner en escena las obras 
nuevas que hay en cartera, los señoree 
Calvo y  V ico  80 proponen ir  dando a l­
guna del primer período de nuestro 
teatro contemporáneo, y  al efecto, ano­
che se presentó el Sr. V ico, completa­
mente restablecido de su catarro, con 
el hermoso drama del gran Zorrilla , 
T raidor, inconfeso y  m ártir, en que 
obtuvo grandss aplausos, pues inter­
preté á maravilla mejor dicho, bordó 
su papel.

Muy en breve se verificará el estreno 
de la obra de Eohegaray h o s  dos fana­
tismos, y  antes de verificarse el do la 
obra de Cano y  Masas, L a  trata de 
blawos, ae pondrá en escena Suüyoan, 
que siempre hace recordar al inimita­
ble Humea, que supo crear en España 
nn papel dificilísimo.

En los otros teatros sigue con vario 
éxito la campaña de invierno.

En la Comedia continúa obteniendo 
grandes aplausos el juguete de Mar- 
sal .I  vivir', en la Princesa, después 
de L a fieb re  del día, de Torrom é, ha 
vuelto á  ponerse en escena la linda 
producción del Sr. Pina A  casa con 
mi papá, y  en N ov ed ad » sigue ha- 
cieudo los delicias dol públii:o y de la 
empresa k l  tamborilero y  G uzm anel 
Bueno.

E n Eslava siguen haciendo furor 
L a R etreta, que tiene mucho mérito 
com o concierto vocal, y Teatro Nuevo, 
donde ambos Meaejos, con  E icriu  y  
Manini, hacen desternillarse de risa al 
público, y, por último, en L ara produ­
ce muy buena entrada la piececita Los  
íocayoi, m uy discretamente escrita y  
/^Quiere usted comer con nosotros^ que 
os uua finísima sátira de las vanida­
des 7  pujos de grandaza que suele po­
ner en ridículo muy á meuudo á nues­
tras clases medias, á quieues agrada 
mucho aparentar posición ventajosa, eu 
vez de confesar un modesto y sencillo 
modo de v ivir.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S O F IC IA L E S .

L a Gaceta <le hoy contiene las dia- 
postciones siguientes;

P residencia .— Real decreto resol- 
vÍMido á favor de la autoridad judi­
cial una competencia suscitada entre 
el Tribunal Supremo y  el goberna­
dor civil de A v i a.

Estado.— Convenio de extradición 
de cciminaies entre España y  la repú­
blica oriental del Uruguay.

— Real decreto autorizando ana 
trasferencia en el preeupuesto de este 
ministerio del año económ ico de 
1885-86.

Hacienda .— R eal decretoooncedien- 
do una trasferencia de crédito en la 
sección 9 .‘  del presupuesto del año 
económico de 1885 86.

— Otro concediendo eu el presupues­
to de G racia y  Justicia, correspon­
diente al año económ ico de 1886-87, 
dos trasfereceias de crédito en la for ­
ma que se expresa,

— Real órden ampliando la habi­
litación de la aduana de Altea para 
importar rtel extranjero carbón mine­
ral, granos, harinas y  maderas sin la­
brar.

— Otra Ídem de la aduana de Ibiza 
para la importación de ganados de to­
das clases procedentes de A rge l y de­
más colonias francesas de la costa de 
Africa.

— Otra autorizando á los Sres. Dhs- 
clée I»eíebre y  Lonipañia para intro­
ducir en España libros litúrgicos de 
rf-20 de la Iglesia católica, prévio el 
pago de loa derechos arancelarios cor­
respondientes.

Gobernación.— R eal órden dictando 
disposiciocea encamiuadas á que las 
autoridades locales cuiden con especial 
y_ constante esmero de cuanto se rela­
ciona con 1» higiene de la alimenta­
ción.

G racia  y  Justicia. — Real órden 
mandando practicar una información 
para rehabilitar el titulo de marqués 
de A lgecilU  á favor de D Fernando de 
Arteaga y Sibra, marqués de Guada- 
¡ets

CO N SEJO  D E  M IN IST R O S

E l Consejo de raiuistros celebrado 
anoche en la Presidencia careció del 
interés que tuvo el anterior.

Según L a  Correspondencia, se con- 
sagróoBbi por completo á la discusión 
de presupuestos, y  con este m otivo el 
ministro de Hacienda indicó las mo- 
dilicaciones que piensa introducir en 
las coutribucioiiea, cuyas ideas mere­
cieron unániiue aprobación.

N o ae pudo entrar en el exámen de 
ios presnpueatos parciales porque al­
gunos no están ann terminados, y esto 
quedó para los Consejos sucesivos.

Aparta de este asunto, se dió cuenta 
vle varios expedía.ites de indulto; el 
ministro de Estado dijo  algo de políti­
ca  exterior y si algo ae trató de la 
anunciada combinación militar, pare­
ce qne no hubo rasolucion definitiva, 
aplazándola para el Consejo de ma­
ñana.

E l Sr. Balaguer ocupó también al- 
guu tiempo la atención de ios minis­
tros con diferentes asuntos relaciona­
dos con la situación económica de la 
isla do Cuba, aprobándose en princi­
pio algucas disposiciones qne se dicta­
rán para normalizar la situación del 
Tesoro y  ultimar la unificación de la 
Deuda.

D e politica exterior se habló larga­
mente, leyendo el Sr. Moret comunica­
ciones de nuestros representantes en 
el extranjero, en las que se consigna 
la impresión que domina en los Go­
bierno de las grandes potencias. L a  
mayoría do las opiniones se inclina á 
conMderar inminente la guerra, sibien  
parece que el embajador de España en 
Francia no estima que sea tan inm o- 
aiato é inevitable el confiioto.

Adem ás se ocuparon también del 
nombramiento de capitán general de 
Puerto.R ico y  de la combinación m ili­
tar á que esto dara lug<-r.

Sognn E l Im p a rcia l aunque no 
quedó resuelto todo ello, parece que se 
acordó uu nombramiento sobre el cual 
los ministros han guardado, al menos 
para nosotros, impenetrable reserva.

Sólo, pues, com o indicio diremos 
que en esa combinación se ha dicho que 
quizás figure el general Prim o de R i­
vera, que cumple en breve el tiempo 
reglamentario para desempeñar la D i­
rección de Infantería y  qne seria nom­

brado capitán general de Puerto-Rico.
A  la vacante íria en este caso el ge­

neral Pavía, á qnien se indica también 
para el mando superior m ilitar de las 
Baleares, al que ae ha de dar gran 
importancia por las fortificaciones que 
se proyectan para el caso de una guer­
ra enropea.

Para la capitanía general de M adrid 
será nombrado e l general Martínez 
Campos.

3.600 pesetas del capitulo 6 .°, art. 3.®, 
Subvenciones y  auxilios para la ins­
trucción popular al cap. 4.®, art. '2.'’ 
Personal de 2.‘  enseñanza, para aten­
der á loa gastos de la Escuela Central 
de Gimnasia.

N O T I C I A S  G E N E R A L E S

Se han recibido las siguientes noti­
cias de provincias en la dirección de I 

Seguridad. ¡
En Humanes (Guadalajara) ha sido 

robado el molino propiedad de don ■ 
Emeterio Martínez, llevándose los la - - 
drenes, que no fneron detenidos, va - \ 
rias armas y  efectos y  J ,000 peaetasen ' 
metálico, ;

— El lúnes promovieri.n una aca lo- ' 
rada reyerta en Fregeneda (Salam an- ' 
ca), siete individuos trabajadores, de ' 
los cuales resultaron heridos de gra ' 
vedad uno de ellos, llamado José F er - 
nandez B lanco, y  leves su hermano ' 
Juan y  Francisco Martínez M orán, ! 
cuyos sujetos fueron puestos en unión | 
de ios alborotadores á disposición del 
juez muuicipal de Fregeneda. *

— E n la iioche del 27 de D iciem bre 
fué robada en Congosto (Falencia) la 
casa de doña M aría H errera, en oca­
sión en que e.»ta se hallaba ansente.

Entre los efectos robados, figuran 
vanas alhajas, una escopeta sistema - 
Remington, 4.400 reales en plata y  '
3.000 en oro.

L os ladrones, que se dejaron en la ' 
casa varios instrumontos de su profe i 
siOD y  dos cuchillos, nao sido deteni- ¡ 
dos, prosiguiéndose ias gestiones para 
capturar á otros snjetos complicados 
eu el robo.

La D irección del centro de segu ri­
dad y vigilancia publica eu L a  Opi 
nion un extracto del cuadro estadístico 
de la criminalidad en M adrid durante 
ei mes de Diciembre.

Según estas cifras, durante el citado 
mes el cuerpo de segundad detuvo por 
diferentes faltas y delitos, 564 perso­
nas; el de vigilancia, 114; la Guardia 
civil, 45; la  mnuicipai, 153, y  los 
agentes judiciales, 67. Total, 943 per­
sonas detenidas en M adrid en na mes.

Seiscientas cuarenta y  tres personas 
fueron presas por escándalo publico, 
por ser causantes de heridas leves, 
146; por robo, 71; por falsificación de 
billetes, 6; por heridas graves. 16; por 
estafa, 25, y  por hurto, 28.

H a habido 14 intentos de suicidio 
y  3 suicidios consumados; se han de­
tenido á 51 tomadores y á 3 autores 
de asesinato.

E l contingente mayor da delitos y  
faltas lo da el distrito de la Inclusa; el 
menor el Congreso; pero en cambio, 
en este distrito, el más culto de la p o ­
blación, se cometieron la mitad de los 
delitos de violación, y  abusos desho 
nestOB qne arroja la  estadística.

E l cuadro seria completo si com 
prendiese el número de delitos y  crí­
menes cometidos en el citado lues, y  
el de los criminales que han li>grado 
eludir la vigilancia da las antorida- 
des.

L a  Gaceta publica dos reales decre­
tos de! ministerio de H acienda cuya 
parte dispositiva es la siguiente;

E i prim ero, con fecha 29, dice asi; 
A rñcuio único. En la secciou 9.“

, del presupuesto corriente de «Gasfos 
I de ias contribuciones y  rentas públi- 
¡ cas» se concede una trasferencia de 
I crédito de 80.000 pesetas del arti- 
: cnlo 5.® Portes y Üetes desde laa fábri- 
I cas á los pantos de expedición , al 
¡ art. 6.° Premios de expedición, del ca­

pitulo 5." Gastos de tabacos.
' E l segundo decreto lleva fecha del 

30, y  dice asi:
Articulo 1.“ En el presupuesto del 

ministerio de G racia y  Justicia, con 
destino á los servicios de estadis- 
tica de la administración de justicia 
en lo c ivil, una trasférenoia de crédito 
de 30.000 peaetaa del cap. 8.", artícu­
lo 5.® Indemnizaciones á testigos, dís- 
tribuídasen la siguiente forma: 11.250 
al cap. 1.®, artículo 3 . '  Personal de 
la secretarla; 7.500 al capítulo 2.®, 
art. 3,° Gastos de la estadística y  co­
lección legislativa, y  11.350 al cap. 
5.®, articulo 4.® Personal administra­
tivo de la Audiencias territoriales.

Art. 2 .“ En la sección T."* del pre­
supuesto vigente del ministerio de Fo 

’ raento se concede una trasferencia de

Leemos en un colega que m uy pron­
to será un hecho la  organización de la 
enseñanza agraria bajo el punto de 
visia práctico, que hau sido constante­
mente los propósitos da nuestro minie 
tro de Fomento.

M ocho celebraríamos que resultase 
cierta la noticia.

H a  fallecido en M adrid el catedrá­
tico de medicina y  senador dol reino 
D . Santiago González Encinas.

N ació en Sopeña, provincia de San­
tander, ei 31 de D iciem bre de 1836, y  
en el ejercicio de su profesión habia 
adquirido jnsto renombre como ope­
rador.

H a muerto en el seno del catolicis­
mo á pesar de haber estado afiliado to­
da sn vida á la escuela positivista.

Descanse en paz.

Las Aduanas de Puerto-R ico recau' 
daron durante el mes de Octubre últi­
mo la cantidad de 165.746 pesos fuer­
tes, es decir 80.326 pesos ménos que 
en igual mes del añe anterior.

En loa centros oficiales se han reci­
bido los siguientes telégramas referen­
tes á la muerte del bandido F rasco - 
Antonio de que dim os cuenta ayer, y  
en los que se dá cuenta de la muerte 
de uno de sus secuaces;

<Veles M alaga  4 (9  mañana).— C o­
mandante de la Guardia civil,

A  la  muerte del crim inal Frasco 
Antonio sa observó que espiaba la casa 
donde aquél fué sorprendido un sujeto 
que posteriormente, pior sus señas, 
sospeché fuera Manuel Bertedor G ar­
d a , desertor del presidio de Cartage­
na, qne ae sabia engrosaba la partida 
de Melgares y  consortes, el cual no 
pudo ser detenido en loe prim eros mo­
mentos por haber huido á la aproxi­
mación de la fuerza.

Posteriormente ordené Ja persecu­
ción de aquel al teniente je fe  de la li­
nea, don Tim oteo Rodriguez G arda , 
el cnal, con fuerza á sus órdenes, con­
siguió darle aicance, viéndose preci­
sado á darle muerte por su tenaz re­
sistencia.»

V eles-M álaga A {\a  mañana).— E l 
fiscal, acompañado del Juzgado, salió 
esta mañana á levantar el cadáver del 
prófugodel presidio de Cartagena M a­
nuel Bertedor, que acompañaba en la 
noche anterior al bandido Frasco A n ­
tonio, saliendo herido en nna pierna, 
y  fué alcanzado en e l arroyo del A r­
quillo, camino deestacindadá Málaga, 
por fuerza de la Guardia civil qiie 
salió ensn persecucioninmediatameu''- 
después del suceso anterior,

E n dicho panto se defendió de sus 
persegnidoree, los cualesse vieron pre­
cisados á darla muerte.

P or el correo detalles.»

Segiin telegrafían á L a  Correspon­
dencia, en Valencia se ha celebrado 
una reunión de propietarios arrocer.'S, 
con asistencia de los diputados señ o­
res Testor, Chavarri y  Jimeno

Se trató extensamente de la gravesi- 
tuacion en que se halla la  Ribera y  de 
la im posibilidad de pagar las contri 
bnciones.

Se acordé qne loa representantes en 
las Córtes escriban al ministro de H a­
cienda pidiéndole moratoria, y  que 
trabajen con actividad cerca def G o - 
bierno para que se aprueben pronto 
las coucluaiones de la  mayoría de la 
comisión de la información arrocera.

E l venerable prelado de Granada, 
Sr. M oreno Mazón, ha sido agraciada 
oon la cruz de Beneficencia de primera 
clase por sus actos de abnegación y  de 
caridad durante la epidemia colérica 
eu  aquella capital.

Sobre la cuestión de B ulgaria y  la 
política francesa publica E l  Im p arcia l  
los siguientes telégramas de eu servi­
cio particnlar:

Londres 4 (3 ‘ 50 m a ñ a n a ).—  The 
T im es  de boy dice, con referencia 4 
noticias qne la comunican dtede Viena, 
que el Gobierno de Bulgaria se propo­
ne pidilicar un manifiesto exponiendo 
con toda claridad la situación del prin­
cipado, recordando la conducta obser­
vada por la regencia y el ministerio 
durante loa sucesos que ae han desar­

rollado últimamente y  su sumisión á 
loa oonsejos de Europa.

E l Gobierno añade que, habiendo 
llegado las cosas á nn estado que no 
puede prolongarse por más tiempo, 
se ha presentado la ocasión oportuna 
para que las potencias ejerzan su ar­
bitraje.

Rusia, aunque no oficialmente, p ro ­
pone que dimita la legencia ; que á 
esta dimisión siga la inmediata elec­
ción  de una nueva Sobranje exclusi­
vamente búlgara y  sin participación 
en ella de representantes rumeliotas, 
y  que el actual ministerio continúe al 
frente de loa negocios hasta que se ve­
rifique la apertura del nuevo P arla ­
mento.

Los partidos de opoaicion pretenden 
dos puestos en el Gabinete.

L a  candidatura del principe de Mín- 
grelia  será sometida á la aprobación 
de la Sobranje.

L a  Asamblea de la Rumelia oriental 
será convocada únicamente para ocu­
parse en los asuntos referentes á esta 
provincia.— C.

P a r i s ‘i ,  ( 12*22 nochei.— El presi­
dente de la República trabaja estos días 
con algún éxito para la unión de los 
je fes republicanos, á fin de consti­
tuir una situación duradora que evite 
la  disóluden de la Cámara. L os radi­
cales se muestran m uy irritados con 
estos trabajos de monsieur Grevy.

Acúsanlo de oaa  parcialidad con­
traria á la significación de laa izquier­
das, y  la combaten com o im propia del 
je fe  del Estado, coya  principal falta, 
dicen, es romper la neutralidad del 
poder supremo y  hacer politica.

E i lenguaje de los radicales se acen­
túa; y  son frecuentes sus reuniones 
prometiéndoselas muy felices para la 
próxima legislatnra,

Créese que esto será dificilísim o y 
que las exigencias de la  extrema no 
dejarán vivir á Gobierno alguno.

L e MiUin publica h oy  un articulo 
deD slafosse abogandopor uua dictadu­
ra militar. H a  causado sensación por­
que responde á movimientos del rad i­
calism o, que cuenta con ese proyecto 
para derrotar á los republicanos del 
gobierno.

L ' ü n iters  discute hoy sobre el 
problem a planteado en la  prensa ale - 
mona relativo al desarme da las po­
tencias. E l diario ultramontano se opo­
ne, en nombre del honor francés, á 
toda idea de desarme.

D ice que solamente lo  podría acep­
tar Francia si Alemania tomara la 
iniciativa y  se constituyera antes la 
A lsacia y  Ja Loreaa en un Estado in­
dependiente y  neutral ba jo la garantia 
de E uropa.— M.

L a s Novedades, de N ueva-York, 
publica e l siguiente telégrama de la 
Isla de Cuba, fechado el 21 de D i ­
ciembre.

«Se han declarado en huelga, en 
demanda de precios más altos, 420 
cigarreros de la fábriea deP artagás, 
propiedad del Sr. Bances.»

Noticias telegráficas recibidas ayer 
de B úrgos anuncian que el frió es en 
aquella ciudad intensísimo.

£1 termómetro ha señalado al aire 
libre y  á la sombra diez y  oeko grados 
bajo cero. Laa fuentes públicas y  par­
te del rio  se hau helado. En algnnas 
horas era muy d ifícil transitar per las 
calles.

En Jaén continúan los robos.
Be ha intentado robar ea la casa del 

señor marqnés de Y illalta.
No há muchas noches pasaba un 

caballero por lo alto de la  calle de 
M uñoz Garnica; entonces cuatro desco­
nocidos le rodearon, y  ameuazánnole 
con pistolas, le robaron el reloj de oro 
cinco duros y  una sortija.

U so  de ios asaltantes le  d ijo  al 
caballero:

— Márchese V ,,  y  mucho cuidado 
con armar jaleo, porque detrás de us­
ted irá uno que le pegará un balazo al 
menor grito.

También filé robada la casa del abo­
gado de H acienda D. L u is  Tavira, 
inmediata al cuartel de la Guardia 
civil.

N inguno de los rateros ha sido 
habido.

Pedir mae seria gollería.

E l terremoto que se sintió en A l­
mería la tarde de! 3Ú, fué extensivo 
también, aunque con poca intensidad, 
á B erja , A lbuñol, Guadix, Vera, D a­
lia s  y  Adra.

E l movimiento duró cuatro- s<^un

d o s y  fué al principio de oscilación  y  
luego de trepidación vertical.

L a  estadistica crim inal de Madrid 
se ha aumentado con dos crím enes 
más, cometidos en el dia de ayer.

E l primero se cometió en la calle 
del Caballero de Gracia: según parece 
por pequeneces ds vecindad y chismes 
de mujeres estaban enemistados desde 
hace poco tiempo dos cocheros qne 
habitaban en el número 27 de dicha 
calle.

An.<che hubo de producirse nna p e - 
quwía reyerta entre ambos, que ter­
minó dando uno de ellos al otro ana 
puñalada en el vientre.

E l agresor fué detenido en el acto 
ocupándole la navaja con que cometió 
el crimen.

El segando crim en se cometió eu la 
calle de Lavapiés.

H ará unos dos años que una jóven 
llamada Patrocinio G arcía contrajo 
matrimonio con un diamantista llama­
do Manuel Gómez López.

Según parece, al poco tiempo de ca ­
sa !os ocurrieron varias disensiones 
entre ellos por el abuso que é l hacia 
de las bebidas niouliólicas, á qne era 
muy aficionado.

Un día eu qne él estaba embriagado 
y  hubo de castig irla  o o t  bastante du­
reza, la jóven  decidió separarse de él 
yéndose á v ivir con sus padres.

Varias veces Manuel Gómez preten­
d ió  unirse de nuevo con su esposa, á 
quien, según decía, amaba entrañable­
mente. pero siempre la Patrocinio se 
negaba á o ir á su marido.

En esta sitaai-ion las cosas, anoche 
á las seis y  media Manuel Gómez L ó­
pez, provisto da un puñal, ae colocó en 
la calle de Lavapiés esperando á que 
su mujer saliera de! obrador.

A  laa sietePatrocinio García, acom­
pañada, üomo siem pre,dssu hermana, 
subia por la citada calle.

A l llegar á Ja dei Calvario, la salió 
al encuentro su marido.

Este insistió en que la Patrocinio 
fuese á v ivir con éi, y  ella negóse de 
nnevo á aceptar transacciones.

EntoncM el diamantista, en un arre­
bato de cólera, sacó el puñal y  tiró nn 
pinchazo á la óven.

E lla  puso la m ano á fin de parar el 
golpe, y  se h irió en la muñeca de­
recha.

E l agresor, sin saber ya  lo qne ha­
cia, arrojóse sobre Ja infeliz Patroci­
nio y  la infirió dos puñaladas en el 
lado derecho del pecho, ana en e l iz ­
quierdo y  otra eu el cuello.

L a  herida cayó desplom^i la  en el 
suelo.

Bus ropas viéronse pronto bañadas 
eu sangre.

La hermana de la agredida quiso 
defender á la Patrocinio, y  tirándose 
b1 Manuel, derribóle en el suelo, y  
con una llave ó  con una piedra que al 
caso encontró, hirióle en la frente.

L as personas que por allí transita­
ban levantaron al Manuel y  á su cu­
ñada, despojando al primero dei pa­
ñal que tenia en la mauo, por temor 
de qne hiriera también á la muchacha.

Después un guardia municipal y  el 
alcalde de barrio se incautaron del 
crim iual, Ueváronlo á ia prevención y  
despucs al juzgado de guardia,

Unos vecinos sacaron uua silla , y  
on ella fué la Patrocinio llevada á la 
Casa de Socorro de la calle de Ja M ag­
dalena, en donde falleció á los pocos- 
momentos, sin haber podido decir una 
palabra.

L os padres de la victáma ae presen­
taron en la Casa de socorro á ver á su 
hija, pero los facultativos se opusieron. 
á sus deseos.

Parece seguro quela casa Thom son, 
de G lasgow , va á construir en Punta­
lea (bahia de Cádiz) un gran eatable- 
rimiento para construcciones navales.

En el pueblo de A lhabia (A lm ería), 
perteneciente al ju zgado de Jergal, ha 
tenido lugar hace pocos diaa un ale­
voso parricidio, cometido en la per­
sona de un anciano de 7ú años llam a­
do Juan Reyes, Dor un h ijo  su yo, de 
nombre N icolás, siendo todo e l motivo 
delsuceso la partición de una herencia,, 
en la qne podría corresponder al des­
naturalizado h ijo la  enorme suma de 
doce ó  catorce reales E l crim iual con ­
siguió escaparse de la persecución de 
SU hermano menor, que salió tras éL 
una vez cometido el crim en; pero avi­
sada 1» guardia civil, consiguió darla 
alcance ántes de salir del pueblo.
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En breve publicará la Gaceta una 
én len  ilel ministerio de H acienda dis­
poniendo que desde el 10 de Marzo 
próxim o queden fuera del curso legal 
todas las monedas acuñadas antes del 
decreto de 19 de Octubre de 1868,

E l 8r. D . Juan Francisco Camacko 
ha estado ayer tarde en Palaoio con e! 
objeto de presentar sus respetos á Su 
Majestad la Rem a Regente, y  mani­
festarla ia expresión de sa gratitod 
por la reciente merced de qae ha sido 
objeto.

L a  dirección de Seguridad paree* 
que publicará muy en breve en el pe­
riódico oficial un estado de la crim i­
nalidad eu toda la  Penfnsuia.

Propónese de este modo probar la 
expivaada dirección que se ban fijado 
laebasss para intentar la  organiza- 
cioD de una buena polioia, pues basta 
ahora ha veuiilo careciéndoae de esta­
dísticas, que son los elementos indis­
pensables pura que loa íancíouarios 
de aquel ramo tengan seguro punto de 
partid» en las investigaciones á que 
están obligados por el servicio que 
prestan.

TonebidttS ex 
8.1S2 886. A

Laexportacion de mineral de hierro 
porjel puerto de B ilbao durante el año 
de 1886, ha sido la siguiente:

lortftdas al extranjero: 
a Peninsula, 24.126, 

Total, 3.177.012 toneladas. Habiendo 
aacenriido la expoitaciun en 1885 á 3 
millones 328.704 toneladas, resulta 
una QisposiciuD de 111.692 toneladas 
en el de 1886.

La exportación de lingote ha ascea- 
dide en el año 1886 á ia importante 
sama de 101.743 ujneladas, en esta 
forma: A l extranjero, 58 713 tonela­
das; á la Península, 43.030 id. Total, 
101.743 id.

E l movimieuto de buques en el año 
que acaba de trascurrir, ha sido este: 
Buques entrados; vapores, 2 .990; ve 
leros, 634. Total, 3 624.

Buques salidos; vapores 2 .986; ve­
leros, 607. Total, 3 592.

E l niimeru de baques que han c in -  
zad'i la barra asciende por tanto á 
7.206, cu ja  cifra, comparada con la 
del año anterior, acusa uua baja de 
113 buques.

Loe ferro-carriles mineros de la ria  
de B ilbao lian trasportado durante el 
año de 1886 las siguientes toneladas 
de mineral de hierro: Triano (de la

Diputación provincial de V izcaya), 
1.279.761 toneladas; Oroonera (O rco- 
nera Irou Ore C .«), 1.030.630; G alda- 
mes (B ilbao B iver and Cantabrian 
R ailw ay 0.®), 611 TOO; Frauco-belga 
(Sociedad franco belga de las minas de 
Somorrostro), 472.010. Total tonela­
das, 3.394.101.

N O T I C I A S  T E L E G R A F I C A S .

Lisboa  4 .— L a  Cámara de Diputa 
dos eligió un presidente contrvrio al 
Gobierno.

En vista de esto, el presidente del 
Consejo de Ministros ha pedido la in ­
mediata reunión del Consejo de Esta­
do para proponer á éste la disolución 
de U  Cámara.

D icbo  alto cuerpo se reúne mañana, 
y  como seguramente su opinioa será 
favorable á la  indicada medida, el 
viernes se leerá en la Cámara el real 
decreto disolviéndola.

Las elecciones se verificarán en Fe­
brero préximo.

Loa miuisteríales confian tener ma­
yoría.

P a rís  4 .— Se desmiente la noticia 
relativa al inmediato regreso á Fran­
cia del Sr. Lenge, presidente general 
de esta república en Madagnacar.

B ruselas  4 .— H a ocurrido una te­
rrible esplosion de fuego g risoa  en las 
minas de oarbou de piedra de Esconf- 
fíanx.

En el momento de la catástrofe se 
hallaban en ios pozos 30 obreros.

Hasta ahora lian sido retirados seis 
cadáveres y  cuatros heridos.

Se ignora la suerte de los demáts 
minercs.

N u eva-Y ork  4 ,— Cerca de B altim o­
re, en el Estado de Ofaio ha ocurrido 
un grave accidente á un tren, resu l­
tando 19 viajeros muertos y  an núme­
ro considerable de heridos.

Reina gran consternación en aque­
lla comarca.

LAriires, 4 .— U n decreto real publi­
cado hov convoca al Parlamento in­
glés para el dia 27 del corriente.

h o n r e s ,  4 -— Son ya definitivos los 
nombramientos del Sr. Northbrook 
para secretario (m inistro) de Tesore­
ría, y  leader de la mayoría de la  Cá 

, mara|de loa Comunes, 
i P a r is , 4 .— La liquidación de la 
¡ Bolsa se hace con alguna dificultad á 
i causa de la carestía del dinero res- 
; pecto de algnuos fondos. Asi se eaplica

que las dobles del esterior español se 
hayan hecho hoy con 42 y  hasta iO 
céntimos.

P a ris  4 .— L a nevada que ha empe­
zado á cuer en París en las primeras 
horas de la mañana de hoy ha sido 
bastante copiosa.

P a r is  4 .— Está nevando copiosa­
mente en Paris.

L ú nires  4 .— Se asegura que la  crisis 
ministerial quedará resuelta de la ma­
nera siguiente:

M orley, ministro de la Guerra.
Northbrook, secretario de la India.
Lóndres 4 .—  The Tim es  anuncia 

esta mañana que el Gobieruo búlgaro, 
siguiendo las inspiraciones de Austria, 
se dispone á hacer un llamamiento á 
las potencias pidiendo á éstas que re 
suelvan como tengan por conveniente 
la  cuestión de Bulgaria.

Lóndres i .—  T he T im es, hablando 
hoy de la conferencia de Chamberlain 
con Gladstone sobre la cuestión de I r ­
landa, cree probable que aquellos dos 
importantes hombres políticos lleguen 
á un acuerdo.

Lisboa  4 .— L a escuadra inglesa l la ­
mada del Canal de la M ancha, que es­
taba anclada en este puerto, se ha he­
cho h oy  á la mar.

P a r ís  4 ,— Ei D ia rio  de los Debates 
publica esta mañana un despacho de 
Berlín  confirmaudo la posibilidad de 
que se llegue á un acuerdo eutre el ; 
Gobierno y  las fracciones más im per- ¡ 
tantes del Farlameuto alsmuu respec 
to de la cuestión del aumeuto del efec­
tivo del ejército en tiempo de paz.

L a fórmula conciliatoria está basa­
da en que la autorisacion para aumen­
tar el ejército sea solo por tres añoa.

Si, como se cree, se ilova á cabo es­
te aouerdo, la ley será votada por una 
respetable mayoría, evitándose asi la 
disolución del Parlamento.

ULTIMOS lELEUEAMAS
P a ris  4.— Un despacho del Cairo 

dice que durante el año último, ha dis- 
miuuido el valor de las importaciones 
y  exportaciones eu Egipto cerca de un 
millón de libras egipcias, lo  cual de 
muestra la decadencia de la riqueza 
pública de aquel paia, hecho que se 
vione observando desde la guerra del 
Sudan.

H alton-B ey, director de Correos de 
Egipto, ha sido nombrado presidente 
de la administración europea de loa 
ferro-c«r;le.s. reemplazánilole en aquel 
cargo Suba-Bey.

X o n tím  5 .—E l señor Gladstone h a , 
d irigido una carta al conde de H ar- 
court,| maniftstándole |que el último 
discurso de Chamberlain. constituye 
un hecho de verdadera im portencia y 
trascendencia política.

Añade que dicho discurso debería 
ser el punto de partida del modus n -  
endi del partido liberal inglés.

Manifiesta después la opinión de 
que la anunciada conferencia entre 
Chamberlain y  él no debe ser secreta 
para evitar falsas interpretaciones.

N o se ba fijada aún la fecha ni el 
sitio en que se verificará dicha entre­
vista, acerca de la cual se hacen mu­
chos comentarios.

P a rís , 5 .— Continúa nevando co ­
piosamente en esta capital.

U n despacho de Lóndres dice que 
allí sucede lo  propio.

Cotización oficial del dia 4

FONDOS PUBLICOS.

Deuda perpétua al 4 
por too la ter lor ... .  

Idem id. pequeños. . .  . 
Idem id. Bu corieute. . 
Idem id. fin próxim o... 
Idem id. al 4 por 100

exterior....................
Idem id. pequeBoe,. . .  
lleuda emortizaliLe al

4 p or 100....................
Idem id . pequeños.......
Billete-» Ulpotecarlos

de Cuba................
D.» C.‘  al 3 por 100 y

i  por 190 am........
Anualidades de Cuba. 
Carpe taalproTislonales

de Culia................
Obllgaeíones munici­

pales......................
Obligacienes del Banco

Hipotecario..............
Cédula» hipotecarlas

al 6 p or iOU.........
Idem id, a l 5 pur 100... 
Acciones del Banco de

España-...............
t.ondres á 90 dias fe-

cba.........................
París á  ocho días vista

Movimiento

A lít  Baja

66 25 > 10
66 30 > 10
66 40 X 10
00 00 > >

66 50 » 25
00 00 > >

79 75 » 20
79 70 > 30

96 00 > >

00 00 > >
00 00 X >

00 00 >

00 00 » >

00 00 X >

00 00 > >
100 60 >

385 00 10 100

47 60 > >
4 ‘97 t >

Bolsín de anoche.
M adrid: Contado, üO'OO. 
F in  de mes, 66 ‘ 85. 
Exterior. OO'OO.
Próxim o, OO'OO.
Barcelona interior, 66 ‘ 72 
Exterior, 67*15.
Paris, 66*81.

Espectáculos para hoy.
R E A L .—-A  las faocho y  media.

 62 de abono.— T u m o I.® im par.
— II barbieri de Siviglia.

E SP A i. O L .— A  las ocho y  media. 
— Serié 3.*.— Función 81 de abono. 
— Turno 3.® im par.— Traidor, incon­
feso y  m ártir.— Losdoa sordos.

P R IN C E S A .— A  las ocho y  media. 
— Función i . '  de abono.— Turno 2." 
im par.— Dora.

Z A R Z U E L A .— A  las ocho y  me- 
jaedia.— Función 91 de abono.— T u r­
no 3.* im par.— E l molinero de Subiza.

A P O L O -— A  las ocho y media.—  
L a gran vía . —L os valientes.— Cádiz. 
— Segundo acto de la mi¿ma,

C O M E D IA .— A  las ocho y  media. 
— L os demonios en el cuerpo.— jA  v i ­
v ir !— Ultramarinos.— Pelaez.

L A E A .— A  las ocho y  m edia.—  
T urno 3.“ im par.— Pepa la frescacho­
na ó el colegial desenvuelto.— Las 
tres rosas.— L os tocayoa.— ¿Quiere 
usted comer con nosotrrosi*

E S L A V A .— A  las ocho y  media.—  
Turno 2.® im par.— Retreta.— El oro 
de la reacción.— Juanito Tenorio.—  

Teatro Nuevo.
N O V E D A D E S .— A  las hocho.—  

l . “ s6c.cion.— E l herrero de Chateau- 
duD.

I A la s  diez 2 .* sección. - E l  tam bo- 
' rilero.

M A R T IN .— A  las ocho y  media 
E l nacimiento del Meaiu.-i.

I P R IC E .— A  las ocho y  media.—
I L os  célebres H anlon Lees ejecutarán 
* el vaudeville en tres actos «U n viaje 
! á Suiza,» en el que tomará parte la 
¡ bailarina española Cármen Danset.

E l

Boletín com ercial.

Z a r a g o z a .— Revista de los precios 
corrientes de este mercado;

T rigos.— Catalan de 20*54 á 21*12 
pesetas hectólitro; hembrilla de 19*50 
á  20*02, huerta de 18 -88 á 19 ‘óO; cen­
teno á 13*20.

Granos.— Cebada á 11*25; maíz á 
11*25; habas de 12'30 á 12-S4.

H arinas.— D e primera de 33 á 36 
pesetas los 100 kilos; de segunda de 
29 á 31; de tercera á 23; id . remolido 
á 19.

D espojos.— Cabezuela á 5*50 pese­
tas hectólitro; meniidillo á 3*75; sal­
vado á 2 '62; tástara á 2 *0 2 .

Daim ikl .— P recios que rigen en este 
mercado;

Candeal á 44 ra. fanega; trigo á 40; . 
gejar á 40; centeno á 29; cebada á 25; ' 
panizo á 40; anís á 130.

V ino blanco á 10 rs. arreba; tinto . 
á 11; aguardiente á 38; aceite á 38 '50.

Patatas á 4 ; carbón á 3*30; habi­
chuelas á 16.

MiauELTDHEA.— Candeal, í  41 rs, 
t.— G ejar, á 39.— Cebada, á 25 .—  
Aceite, á 35 rs. arb .— Aguardiente de 
27.® á  44 .— V ino tinto, á 18 — Id. 
blanco á 1 6 .— Patatas á 3 1^2.

N a v a  d sl  R i t  (V alladolid).— Pre­
cios corrientes de loa granos al detall:

T rigo superior á 40 rs. las 94 libras 
en panera; bueno á 39 1[4; corriente á

89; centeno á 30 las 92; cebada á 28 
fanega; algarrobas á 29.

Operaciones en partidas:
Trigos, ofertas, I  000 fanegas clase 

superior á 40 rs. las 94 libras en p a ­
nera, y  solo pagan á 39 1[2. habiéndo­
se efectuado la venta de 40U fanegas á 
39 para los madrileños.

Precios: sostenidos.
Tiempo: de hielos fuertes y  viento 

N orte muy frió; dias claros.
Estado de los campos: bueno. 
Regularmente animados los vinos 

nuevos; se han vendido 40.•00 cánta­
ros á 16 rs.

Carrion  db los Condes (Palencia). 
— L a  situación de este mercado es la 
siguiente:

T rigo , entrada 280 fanegas de 88 á

39 rs. fanega; centeno, 60 id . da 27 á 
28 id . id .; cebada, 80 id . de 24 á 25 
Ídem id .; avena, 16 id. á 16 id. id .; 
habas, 20 id . á 40 id. id .; alubias, 100 
Ídem á 74 las grandes y  á 50 ¡as pe­
queñas id . id .; garbanzos, 20 id . á 
110; yeros 40, á 34,

H arina de primera á 14 1J2 rs. arro­
ba; de segunda á 13 1[2; de tercera á 
11 1[2; harinilla á 17 rs. fanega; ca­
bezuela á 12; salvadillo á  9.

Entradas cortas; el tiempo de hela 
das fuertes; los sembrados en m uy 
buen estado.

P eñaran da  de B racauon ts (Sala­
m anca).— Precios al detall;

T rigo , entrada 200 fanegas de 37 á 
38 reales fanega; centeno 50 id. de 29

á 80; cebada 100 id . de 28 á 29; a l­
garrobas 80 id . de 29 á 30.

Compras sin operaciones.
Tiem po: de hielos, bueno para los 

sembrados.
Aspecto de los campos: muy bneno.
A nim ada ia venta de granos y  cer­

dos cebados, vendiéndose de estos ú lti­
mos muchos con alza de 2 á 3 reales, 
ó  sea de 44 á 47 reales arroba; en cla­
se buena se ha presentado muy poco.

ViLLALoN (V alladolid).— L a  situa­
ción  de este mercado es la signiente;

T rigo , entrada 100 fanegas á 39 
reales fanega; cebada 50, á 24.

E l mercado último ha carecido de 
importancia.

Folletín

LA Q M M  yiL i S f l í i
POR

Don Torcuato Tarrago.

sentir los repetidos desmanes del atre­
vido merodeador.

P ero R u f  conocía de tal modo las 
entradas y  salidas del bosque, tenia 
un conocimiento tan exacto del terreno, 
que siempre daba golpes seguros, sin 
que los guarda- bosques de los cotos 
limítrofes pudieran sorprenderlo ni 
una sola vez.

R u f habia adquirido una gran cele­
bridad en todo el Vallés á causa de su 
método de vida.

En las noches oscuras era cuando 
especialmente hacia su agosto, sin que 
nadie pudiera apercibirse del ataque 
y  da la ofensa, y  para esto tenia un

auxiliar fiel, mudo, astuto y  constan­
te que le acompañaba.

Este era Juan el campesino, el úl­
tim o feudatario del señor de Valonga, 
y  el cual profesaba al jóven  una in ­
mensa simpatía, uno de esos afectos 
que no ee explioan por las palabras, 
pero que se conciben por los hechos.

Juan era uraño, hablaba poco, tal 
vez lo estrictamente necesario.

Tenia esa condición inherente del 
rústico que se concreta tristemente á 
las condiciones de su destino, sin ma­
nifestar jamás loa pesares de sa alma. 
Acostumbrado á trabajar sobre el ter­
ruño señorial, sin  otras afecoiones que 
el de una pobre muehacha que vivía 
en la casita rústica que é l habia levan­
tado en el pneblo de Camones; sin mas 
amistad que la de R uf, Juan era una 
de esas naturalezas que se enciorran 
en si mismas, com o las alm ejas en 
su concha, sin permitir que nadie pu - 
dirra sondearlas.

T al vez en medio de sus turbias y  
oscuras refieziones hubiese una luz 
clara para él, im perceptible para los 
demás; tai vez hubiese bajo aquella 
áspera curteza dulces pensamientos,

horizontes luminosos, esperanzas infi­
nitas... ¿quién sabe?

y  decimos esto porque á veces, asi 
como cae una gota de agua del cora­
zón de un peñasco, asi brotaba de 
aquel hambre una palabra, una frase 
que revelaba algo de un sentimiento 
extraño, auevo, desconocido....

L o  extraño era que Juan, siempre 
obediente y  sumiso á las órdenes del 
señor, y  el último de los feudatarios 
del Valléa, faltase oculta y  snbrepti 
clámente á su oblig&cion, tan luego 
como R u f le  indicase alguna expedi­
ción contra los jabalíes y corzos veci­
nos. Entonces procuraba sustraerse de 
BU trabajo bajo cualquier pretexto; se 
dirigía á sn cabaña, y  le decia á M a­
rieta, que era la  sobrina á la par que 
la jóven de que ya hemos hecho refe­
rencia.

— M e llama R u f  y  lo dejo todo. 
Marieta, ñor llena de perfumea, es­

pecie de boton de rosa, escondida siem­
pre en la cabaña de su tio, se sonreía, 
poniéndose pálida ai mismo tiempo, 
Inego que oia el nombre del paje, y  
contestaba:

— [Oh! que el cielo oa proteja.

T  Juan, que eonoeia perfectamente 
todos los vericuetos y  matorrales de 
la  montaña, volaba al panto de la 
cita, se identificaba con R u f, le ense­
ñaba los lugares más favorables para 
el acecho, mieatras este quedaba en 
nn sitio seguro para lanzar un bailes- 
tazo sobre la caza, el campesino o je - 
ba  consintiendo en correr los peligros 
inherente» á este oficio, más bien que 
los corriese el paje.

Cuando terminaba la expedición y 
se retiraban a l coto del Sr. V alonga, 
conduciendo sobre sus hombros las re- 
ses muertas, entonces se sentaban so­
bre la yerba á orillas de algún arroyo, 
y  a lli.'á  la luz de la lu na que se incli­
naba hácia occidente 6 bien al resplan­
dor del alba que principiaba á apun­
tar, consumian amigablemente algu­
nas viandas, y  cruzaban algunas pa­
labras sobre los accidentes ocurridos 
durante el acecho nocturno.

Entonces Juan se convertía en otro 
sér; se hacia algún tanto eapansivo, y  
sacaba del fondo de su  corazón diver­
sas palabras qne sorprendían á R uf, 
aunque no pedia explicaciones acerca 
de ellas.

H é  aquí algo de lo que hablaban 
aquellas dos naturalezas, hosca la una, 
y  oscura y  sombría la otra.

— No sabéis cuánto gozo con  estas 
escaramuzas, señor R u f ...  E s la  única 
y  escasa dicha que tengo.

Este lenguaje sencillo y  elocuente 
de Juan revelaba algo de tristeza in ­
finita.

— ¿O s guata mucho la caza furti­
va?— lo interrogaba al paje.

— Me gusta cuando estoy con vos. 
L a  caza m e e s  indiferente. V os  no... 
Sois el único que me comprendéis, el 
único que baja sn mirada hasta mí.

— -Sin embargo, esto no es motivo 
para que es expongáis á las asechan­
zas de loa guarda-bosques— replicaba 
R uf.

— ¿ Y  qué se me dá de eso?— contes­
taba Juan con cierta amargura

— ¿A ca so  os es la  muerte indife­
rente?

Juan se sonreía á esta pregnnta y  
cont^taba;

— ¡Quien sabe! ¿V ivo  y o  acaso? 
¿Que espero? llevo medio siglo tra­
bajando sin descanso en la tierra del 
señor. H oy  tomo la esteva, mañana
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m m  ¡ k  CATARRO, OPRESION, 
i ^ ^ i n # % T O S ,  PALPITACIONES, -

B l y  todas las afecciones de Us v ia a  respi- 
■ ■ ra to r ia s , se calman inraeJiatamente y se 
V  Vcuran usando los TU B O S L E V A S SE U fL  
Mayase ia flima i t  LavauiteaT.
»iUS, raraania &S81|)ün, » ,  Ru le li Inatti. —

Neuralgias DE ESTOMAGO
y todas las afecciones nerviosas, ae curan im- 
medialaraentecon las P IL D O R A S  A N T I- 
N E U R A L G IC A S  del D<̂  CR O N IER. 

frqat* 9! ta/fs tfí ftraiKia «a J* U n i o s  tfei F a ib r ic a o S a .

M . G arcía, Capellanes, 1, duplicado.

H Q 6S . F arin a céu U e$ , r u é  C a sU g lien e , 2 ,  en  PARIS.

ACEITE d. HIGADO d. BACALAO de HOGG
S ¡D e ¡o ¡ e r a iB u h o tá e  lo s  A c e i t e s  d eB ig a d e  de B a ca la o  ord in a rios .
Esi» Aceite, extraído de toa tilgados frescos de tiacolao reclcatem eate pescados, es 

DBtund s  a'uolut'imence tur», Jo purden digerir k » etdumajos mas delicados: su accuni 
ce  ̂ g u r a  con lra  las a h ir e r m e d e d e s  d e l  P e e h e ,  T u l a ,  S r o B q a l t l s ,  C o s t ip s d e s .T o s
e r o B io e , n c l g a d e s  d e  lo s  i r t S e s ,  etc. ____

Haivtr el ttoitthre de H O t e t í  y  además la certificación de M. l£ S U E in t , Jeft i *  í<m 
iTotajot tuiimcol ái ¡a Faculttá ie  iíeOtcini ie ¡.añe, uue deberá baUane sobra la eli- 
■ídeu de cada iiasoo ti-iangui»x. El a io itetle  K 0 0 6  s* Tiallaen lasprtnclpalee P a n ii'" .
i ni'J^KTl'.'AX'/.í.-/.'.» »J«»e en  rf r i tu h ’  v! ?.<•/<» ivíiíI Or! Katmao Preeni-’‘H.

LlPrascQ lirasde 

5 f r .

Pílfloras Furgifivas

"s íO T treT O K tá íi;
; AM.-1ENNE y
îU2ZúCvSll lYstu PsaBtóo

CtDBEDB L E B O t^
tí------------------------- ^
B liE S  p u n c A T í í a  ■

' Seme. 51. snci^ ¿e
iHStnccianes 

acmpaña
:!mWSÍ!'i'-jJ| aceda

F ra jco .
C o n v i e n e n  ¿  t o d a s  l a e  e d a d e s !  

y  & t o d o s  l o s  t e m p e r a m e n t o s .

Farmacia C O T T IN , Tem o (te L £  R O Y , 51, m e de Seine, PARIS

1‘RECIÜSOS ALMANAQUES
A M E R IC A N O S

p a ra  1 8 8 7
CON

í m m  YjHftRaofts-
PRECIO, 60 CÉNTIMOS DE PESETA

Mandando su importe se le iiii'e  á 
Provin(d»e.

L os pedidos á D . Balbinn Ceri íida, 
M agdalena. 17, Litograí'ia y artículos 
de Escritorio.

S E R V I C I O S
1)E LA

G O M P A l U l A  T R A S A T L A N T I C A
D E  B i ^ R G E L O N A

Vapores-coi reos á Puerto-Rico y Habana
con esca'as y  exte.ision á

L A S  P A L M A S , P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E E A C R U Z  Y  P A C ÍiT C O
SALIDA^; TRIMENS'JAI-ES DB 

Barcelona el b; Málaga, ei 7. y Cádiz el 10 de cada m e e  para Palm-íS, Puerto R ico, y 
Habana.

Santander el 20 y  Coruña, el 21: paraPu rto Rico, H tb a n a y  Verscruz.
Barcelona, el 2K; M.ilaca, el 2“ , y  Cádiz el Rfl.- para Pu rto R ico , coa extensión á Ma_-

Í'igü ez y  Ponce y  pa-a Habana, con eitenti n á Santiaao Gibara y  Nuevitas, a»I com o á 
a Guaira, Puerto Cabell” . SabanHla Cartage la. Colon y  Puerloi üel Pacifico, hácia 

Norte y Sud del L im o.
VIAJES DEL MES DE ENERO DE lfW7.

E l 10, de Cádiz el vapor

c a t a l .t; ñ a .
E l 20, de Santander el vapor

REINA MERCElJi:S
£1 30, de Cádiz el vapor

C I U D A D  C  O  N  D A L

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON Kí-'CALAS EN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E d V IC IO  A  IL O d L O  Y  CEBÚ
SALID.tS MENSUALES DE 

Liverpool; IB' Corufla, 17; T igo , IS; Cádiz. 23: Cartagen-i, 25: V leacia , 26; y  Barce­
lona, i.® fijamente de cada mes.

El vapor

Santo Domingo
Badró de Barcelona el 1. f'e liiiem  de lS-(7 p- óx roo.

Todos e s 'o : viip tes a imiten carga con las c o n d iC io  es más favorables y  pas.ajeros- 
¿  quienes la Coit' dá aloiamipn'ti muy cAmode y  train m uy esm erad'', c' m  ha a res 
(iii ado ei' au oilatado eervicio. Bebaja á (a-j i lias. Precio* convenuioaales t-or cam arote- 
de lujo R ebaji por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para W->'i‘ a á precios especiales 
para em 'gran r s de c  ase artesrna ó jornalera, coa  facultad de ie g re 'a r  gratis dentro de 
■n año si no e- cuentran trabajo.

La Empresa > u»de aseznr r las mercancías en sus buques — Para roís informes ea 
Barcslona. «La Companí- TrastJántica » y  ^res B 'poi y Com aula, p aza de Palacio 

— Cádit. Delegación de la «Cnmpafiia Trasatlánti. a»—Madrid, D. Juli-n  ulureao, ALalá— 
Liverpool, Srcs. La - rinaga y  C “ -Sanlander Angel B. Perez y  C.*—CVuña •. E. da Goar 
da. — F ^ . D  R.. Carreras Iiag  rri.— Carfiyena. Bosch. Hermanos. — Fs/eitcifl. D rt y  C-* 
— Míi«t/a. señor administrador general de U  «CumpaUía General d  • Tab coa.»

i
Proveedora Efectiva de la R eal Casa.

C H O C O L A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 6  R E C O M P E N SA S IN D U S T R IA L E S
T PAKA 8Ü DIEECTOR

L A  C R Ü Z  D B  L A  L E G I O N  D E  H O N O B
£h la Exposición Universa! d e  París de 1878

T K S  T A  P I Ü C  A - S A Q U
BOMBONES FINOS DE PARÍS

D e p ó s ito  g e n e ra l, oaU© M a y o r , 18 y  20.

Sucursal: M O N T E R A , 8.
Y EN TODAS LAS TIENDAS DE COMESIBLES DE ESDAÑ.^.

IMPRENTA
En esta Casa se hacen toda clase de trabajos con exac­

titud, esmero y  economía Atocha 151 M adrid.

D E N T I S T A  
médico-cirujano 

Carretas, 7, principa! 
Se d esea  representante

E ste  C a -u p a n a rio , M O D E L O  A , de  o c h o  c o lu m ­
n as, es p rop io  para re lo je s  de h oras y  cu a rto s , co n  
fig u ra s  de m ov im ien to  6 s in  e llo s . E l M arag ato  y  la 
M a ra g a ta  se c u id a n  de d a r  la s  h o ra s  p o r  e l estilo  de 
re ló j d e  A s to rg a , y  la s  cabras y  ca rn eros  se en ca rgan  
d e  dar los  cu a rtos, p a re c id o s  a l re ló j de M ed in a  d e l 
C am po.

Estas fig u ra s  pueden  sustitu irse  p o r  o tros  á  c a ­
p r ic h o  d el con su m id or . P re c io , á  u n a  p eseta  50 cé n ­
tim os k ilo .

R e lo jería : M esón  de P ared es , 21, M adrid .

M'mm PREPRÁDAS
.2V L  o r . i r c o

en tod  s ios c I - t - »  v á pro]>Ó8Íto para carros, puer- 
t.<g ii e n ’íjs. ei(i

Dichas pintur-a prepar^-das con ¡ceit-' secante 
ingles, están coL e-id-s «n bit s de medio uno y dos 
kilos.

P«r.i usarla-' no iiay m.is que destaparla Ufa 
revolver la j nturu y estenderla con ligereza >obre 
lo qu ’’  -e  desea pint-r.

Se remiten pro.spectos y  preoioB.

PEREZ MINGÜEZ, VALLADOLID.

Sociedad General
DE

ANUNCIOS DF, F>P AÑ A
Calle del Carinen, nüm. 18, primero, Madrid 

T E L É F O N O  N Ú M ERO  517
Estí SOCIEDVD admite anuncios, re lamos y  noticia  

para todos loa periódicos de MaJrid. prov in ias v extranjes 
ro.—Envía tañ ías de precios á las persoii sque las pidan-

Tintura de Arnica
Son admirables los efectos d e ís ta  tintura en 

toda clase de golpes 6 contusiones. }*or lo que ha 
llegado á ser un r-m edio g  neral en todas las fam i­
lias y  para cuantas personas tengan precisión de 
viajar. Ecbánse ou  ncc ó veinte go 'a s de esta lín tu­
ra en medio vaso de agua, y a p lic in a e  compre>as 
sobre I ■ par e afecta, renovándolos m uy á menudo 
— Si el gclpe ha s do muy fuerte y  ha sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella m- zcladas en una jicarita de agu azucarada 

Batió* d»l Pr. Pérez Minguez chIIc ‘'̂ antia.go, 
añm errs 16 i 18 Vailadolid: Precie 6 reales

BIOGlíÁFfCO GEOCfíáFIÜD
ESTADÍSTmO Y DE LAIlNüL'A ES1‘A«0LA

P O R  E N R IQ U E  J A E A M IL L O  Y  R E Q U E N A  
con la colaboración 

d e  reputados y  distinguidos escr ito res .
Esta notable obra, en la cual se com prenden 1 a b io ­

grafías de los ombres que se distinguen ó se han distin ­
guido en cualquiera de loa ramos del saber, la Geografía 
universal, la estadística de la mayor parte del mundo.

El prAoio de cada cu a -e  n - rs el de 25 céntimos de pe­
seta en Madrid, ?0 en  provincias y  35 en Ultramar y  el 
extranjero. . . . .  . , ,

Se s iis c ib e  en Madrid en la administración del perió­
d ico  «KI Crédito Público,» Lope de Vega. 46 y 48, bajo, 
derecha.

HbEMENTOS QE BOTÁNICA AGBICOLA
R ecori'acion  m etódica de Us doctrinas de antiguos y 

modernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifica­
ciones; obra arreglada sobre los trabajos do los más em i­
nentes sabios nacionales y ex 'ran j-ros, com o P'Catidolle, 
Ltnneo, Jussieu, Rousseau. D'Orbigni, Cabanilles. Cubier, 
Caldo etc., etc.

P t 'R  D O N  JU A N  G A R C IA  O R T E G A  
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O
DE

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A J ^ I G A L
Abogado y s e c e ’ario 6e la Excma. Diputación provincial 
de Vailadolid.

Los pedidos se harán á ü. L. Minon, Perú, i7 , im pron­
ta.— Vailadolid.

DENTICIN& INFALIBLE-
Lo saben las madres.

Ni un niño se muere de 
la dentición, pues los sal- 
va aun en la agonía,bro- * 
tan fuertes dentaduras, 
reaparece la baba, extin­
gue la diarrea y acci­
dentes, robustece á tos 
niños y los desencanija.
Una caja, 12 reales que 
remite por 14 el autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Sacramento, 2, botica, y 
plaza de la Villa, 4, por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerías de 
España.
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IM PRENTA DE JP A N  CAYETANO O ABCIA

Atocha, 151, frente i  S a n  Carlot.

i  *V

Ayuntamiento de Madrid




